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Resumo 

 
Existe uma constante demanda pela identificação de novas moléculas menos tóxicas e amigáveis 
ambientalmente a serem utilizadas na agricultura, em virtude da resistência adquirida pelos 
patógenos. Uma alternativa é o uso de fungos filamentosos, pois possuem uma ampla diversidade 
de metabólitos secundários (MS), com distintas atividades biológicas. O objetivo deste estudo foi 
avaliar a atividade antifúngica dos extratos de P. amapaense (INPA-AP25) e P. labradorum (INPA-
AP10) isolados do rio Amazonas, contra fitopatógenos de interesse agrícola. Os extratos foram 
obtidos a partir do cultivo em arroz (AZ), caldo de batata e dextrose (BD), e caldo de aveia (CA). 
A extração dos MS foi realizada com AcOEt /MeOH (8:2), seguido por filtração e evaporação dos 
solventes. A concentração inibitória mínima (CIM) foi determinada pelo método de microdiluição 
em microplacas de 96 poços, seguindo o manual da CLSI, documento M38-A2. Os patógenos 
utilizados foram Pseudopestalotiopsis sp. (CPAA 1.26), Neopestalotiopsis sp. (CPAA 1.43), N. 
surinamesis (CPAA 1.3), Colletotrichum guaranicola (MMSRG-108), N. formicidarum (INPA-
2917) e N. formicidarum (CPAA 1.5). Dos três extratos de P. amapaense avaliados o único que 
apresentou atividade para um dos seis patógenos foi o BD, com CIM de 1 mg/ml para N. surinamensis 
(CPAA 1.3). Já para P. labradorum os três extratos apresentaram atividade, AZ e CA somente 
contra N. formicidarum (INPA-2917) com CIM de 2 mg/ml, e o extrato BD apresentou atividade 
contra três patógenos com CIM de 2 mg/ml para Pseudopestalotiopsis sp. (CPAA 1.26), e 1mg/ml 
para N. surinamensis (CPAA 1.3) e N. formicidarum (INPA2917). Concluímos que os extratos de 
P. labradorum e P. amapaense apresentaram atividade fungicida, sendo o extrato BD de P. 
labradorum o que apresentou maior espectro de ação. Para avaliação de extratos brutos é desejado 
valores de CIM sejam abaixo de  1 mg/ml, o que foi observado no extrato BD de P. 
labradorum contra N. surinamensis (CPAA 1.3). 
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